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1 Introdução

O texto da dissertação é formatado segundo o estilo teseTexto e todos os estilos são baseados nele. Todos os estilos criados têm sua formatação e a definição dos estilos que os sucedem. Por exemplo: o estilo que sucede teseTitulo1 é o teseTexto.
Exemplo de marcadores:

· Este é um exemplo de marcadores (teseTextNumerada);

· Este é um exemplo de marcadores

· Segundo nível de marcadores (teseTextoNumeradaNivel2)

1.1  Objetivos

Objetivos do trabalho.

1.2  Justificativa

Justificativa para o desenvolvimento do trabalho.

1.3  Metodologia

1.4  Estrutura do trabalho

O capítulo 2 da dissertação aborda o uso da asdf asdf asdf asdf asdf asdf asdf asdf asdf asdf asdf ....

O capítulo 3 asf asdf asdf asdf asdf.

No capítulo 4 asdf asdf asdf asdf asasdf.

2 O Uso da UML no...(TeseTitulo1)

Como esta dissertação trata questões relativas ao asdf asdf asdf asdf asdf asdf asdf asdf asdf asdf.

2.1  Uma breve descrição da UML (teseTitulo2)

A UML asdf asdf asdf asdf (BOOCH; RUMBAUGH; JACOBSON, 2005):

2.1.1  Os avanços da UML para... (teseTitulo3)

A versão 2.0 da linguagem suporta os mais proeminentes conceitos da abordagem MDA, que são:

· Família de Linguagens (outro tipo de marcadores - teseTextoNumerada)

Texto formatado para acompanhar o tipo de numerador acima (teseTextoAposNumerada).

A figura 1 apresenta uma classificação das linguagens segundo sua semântica e especificidade de domínio (a figura segue o estilo teseImagemCentralizada e a lengenda é o estilo teseEstiloLegenda. Eles foram formatados para não permitir a imagem em uma página e a legenda em outra):
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Figura 1 - Classificação das linguagens segundo grau de formalismo (teseEstiloLegenda)

O estilo teseEstiloLegenda sempre segue o estilo teseImagemCentralizada. Os nomes dos estilos na frase anterior estão em itálico porque seguem o estilo teseTextodestacado. 

Palavras em língua estrangeira recebem a formatação teseLinguaEstrangeira, que é igual ao formato tesetextodestacado.

3 Capítulo 3

O estilo teseTitulo1 sempre quebra com a página anterior.

A tabela 1 é um exemplo de tabela, neste caso utilizada para apresentar código-fonte. A legenda da tabela está formatada com o estilo teseestiloLegendaTabela, e o código-fonte está formatado com o estilo teseCodigoFonte:

Tabela 4 - Cálculo de fatorial em Prolog

	

	factorial(0,1):-

	        !.

	

	factorial(N1,T2):-

	        N2 is N1-1,

	        factorial(N2,T1),

	        T2 is N1*T1.

	        Exemplo destacado de código (teseCodigoFonteDestacado)

	


4 Considerações Finais

A principal contribuição deste trabalho foi oferecer um estudo sobre asdf asdf asdf asdf asdf asdf asdf asdf asdf asdf asdf asdf asdf asdf asdf asdf asdf asdf asdf asdf asdf asdf asdf asdf.

4.1  Trabalhos futuros

Asdf asd asdf asdf asdf asdf asdf asdf asdf...

Apêndice A -  Diferença entre Apêndice e Anexo

Apêndice é da autoria do próprio autor. Anexo é de autoria de terceiros.

A.1 Subíndice do apêndice

Asdf asdf asdf asdf asdf asdf asdf... 

Apêndice B -  Asdf asdf asdf asdf
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